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Ab s tract Pol i ti ci ty of c a re is about handling the
disruptive of the relation between help and power
for the co n s tru ction of the auto n o my of su bje ct s .
Su ch co n ception is expre s sed mostly by the tri h e-
d ron k n owing to take a bet ter care , taking care
to confront and taking care to emancipate, that,
in so ci a l - h i s to rical spe cific co n texts and adapted
to the wo rking pro cess in health, can co n s ti tu te a
re o ri en ted referen ce of the domain rel a ti o n s . It is
a theoreti ci a n - p h i l o sophical ref l e cti o n , ba sed in a
d o cto ra te thesis, wh i ch deepens the ambi g u i ty of
the care , co n ceived su ch by the way of being sol-
idary, such as by becoming to be political. This ar-
ti cle aims to indicate the appl i c a bi l i ty of t h e
politicity conception of the care in the scope of the
health professionals wo rking pro ce s s , s i gn a l i n g
em a n ci pa to ries poten ti a l i ti e s . The first pa rt
m a kes a deep ref l e ction about the pol i ci ty of c a r-
ing in its ontol o gi c a l , so cial and pol i tical dimen-
s i o n s , a rguing about the ten se rel a tion exi s ti n g
betwe en help and power wh i ch is pre sent in the
ge s tu re of taking care . The se cond pa rt co n textu-
a l i zes this theory in the unlike fo rm of o rga n i z i n g
and produ cing health care , pre sen ting the disc u s s
a b out the ch a n ge of the atten tion mod el to the
h e a l t h . The third pa rt is ba sed in the em a n ci pa-
to ry tri h ed ron of c a ring and points em a n ci pa to ry
i n d i c a tions to the wo rking pro cess of the profe s-
sionals.
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Re su m o Pol i ti cidade do cuidado diz re s pei to ao
m a n ejo disru ptivo da relação en tre ajuda e pod er
pa ra co n s trução da autonomia de su jei to s . Ta l
concepção se expressa principalmente pelo triedro
con h ecer para cuidar mel h or, cuidar para con-
f ron t a r, cuidar para em a n c i p a r, q u e , em co n tex-
tos sóci o - h i s t ó ri cos espe c í f i cos e adaptado ao pro-
cesso de trabalho em saúde, pode se constituir nu-
ma refer ê n cia re o rd en a d o ra de relações de domí-
n i o. Tra t a - se de uma ref l exão te ó ri co - f i l o s ó f i c a ,
f u n d a m entada em te se de dou to ra d o, que apro-
funda a ambivalência do cuidado, concebido tan-
to pelo modo de ser sol i d á ri o, como pelo vir a ser
pol í ti co. Objetiva - se indicar apl i c a bilidades à
co n cepção de pol i ti cidade do cuidado no âmbi to
do pro ce s so de tra balho dos profissionais de saú-
d e , sinalizando poten cialidades em a n ci pa t ó ri a s .
A pri m ei ra pa rte faz uma ref l exão aprof u n d a d a
sob re a pol i ti cidade do cuidado nas dimen s õ e s
o n tol ó gi c a s , ep i s tem ol ó gi c a s , bi ol ó gica e pol í ti c a ,
argumentando sobre a tensa relação entre ajuda e
pod er pre sen te no ge s to de cuidar. Na seg u n d a ,
co n textu a l i z a - se essa te o rização na fo rma desi-
gual de organizar e produzir cuidados em saúde,
d i sc u ti n d o - se a mudança do mod elo de atenção à
s a ú d e . Na tercei ra , co n cl u s iva , f u n d a m en t a - se o
tri ed ro do cuidar e apo n t a m - se indicações em a n-
ci pa t ó rias pa ra o pro ce s so de tra balho dos prof i s-
sionais.
Pa l avra s - ch ave Cuidado, Emancipação, Poder
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In trodu ç ã o
A po l i ti c i d ade do cuidado re s i de na intr í n s ec a
a m bivalência da ajuda qu e , s en do poder, t a n to
domina como liberta fazeres hu m a n o s . A ca-
racter í s tica do cuidar, como ge s to e ati tu de so-
l i d á ri a , i n clina-se para pro teger e asseg u rar vi-
d a , d i rei tos e cidad a n i a . Por é m , a relação fra-
terna aí impulsion ada também é opre s s ora e
su bju ga n te , uti l i z a n do-se de artifícios calcado s
na solidari ed ade para manter-se em posição de
dom í n i o. Esta discussão integra a tese de do u-
torado Pol iticid ade do cuidado como refer ê n ci a
em a n ci pa t ó ria pa ra gestão de pol í ticas de saúde:
co n h e cer pa ra cuidar mel h o r, cuidar pa ra co n-
f ro n t a r, cuidar pa ra em a n ci pa r ( P i re s , 2 0 0 4 ) ,
defendida no programa de pós-graduação em
Po l í tica Social da Un ivers i d ade de Bra s í l i a , e
d i s c ute teori c a m en te o caráter dinâmico, tu r-
bu l en to, su bvers ivo, po l í ti coe recon s trutivo do
c u i d a r, a partir das seg u i n tes qu e s t õ e s : Com o
um cuidado em i n en tem en te tu tel a r, que sob revi-
ve da pr ó pria depen d ê n ci a , pod eria desen c a d e a r
ru ptu ras em a n ci pa t ó rias a pa rtir dessa mesma
proteção? Pod eria uma relação proteto ra vir a se
co n s ti tuir em impu l so cri a tivo à insu b o rd i n a ç ã o
autônoma? Exi s ti ria dinâmica su bvers iva na
a j u d a , típica relação de pod er ?
A po l i ti c i d ade do cuidado, con cebida na
a m bi g ü i d ade que a con form a , pode de s con s-
truir assimetrias de poder a partir do tri ed ro
con h ecer pa ra cuidar mel h o r, cuidar pa ra co n-
f ro n t a r, cuidar pa ra em a n ci pa r (uma produ ç ã o
pr ó pria que será aprof u n d ada no decorrer de s-
te tex to ) . Arti c u l a n do saber, poder e aju d a , o
referi do tri ed ro aprofunda as dimensões ep i s-
tem o l ó gi c a s , eco l ó gi c a , on to l ó gica e social do
c u i d ado, por meio da po l i ti c i d ade que lhe é in-
tr í n s ec a . Pa rte-se do su po s to que o ato de co-
n h ecer, ou de com p ut a ç ã o / cogitação (Mori n ,
1 9 9 9 ) , s en do po l í ti co e bi o l ó gi co (Ma tu rana &
Va rel a , 1 9 9 7 ; Dem o, 2 0 0 2 b ) , e en ten d i do com o
forma natu ral de participar de um mu n do so-
cial e histori c a m en te con form ado, i n s tru m en-
taliza con f ron tos e auton omias libert á ri a s . O
tri ed ro em a n c i p a t ó rio do cuidar, con tex tu a l i-
z ado na po l í tica pública e ad a pt ado ao proce s-
so de trabalho em saúde , pode se con s ti tuir nu-
ma referência capaz de dem oc ra tizar podere s
por meio do fort a l ec i m en to da auton omia de
su j ei to s . E s te argumen to é aprof u n d ado nas
três partes que com p õ em este arti go : a) po l i ti-
c i d ade do cuidado : cen tra l i d ade do po l í ti co pa-
ra a gestão da aju d a - poder; b) po l i ti c i d ades na
forma desigual de or ganizar e produzir saúde :
en tre o apri s i on a m en to e a libertação do cui-
d a r; c) tri ed ro em a n c i p a t ó rio do cuidar e pro-
cesso de trabalho em saúde : i n d i c a n dodinâmi-
cas disru ptiva s . Preten de-se apontar po s s i bi l i-
d ades em a n c i p a t ó rias para o processo de tra-
balho dos prof i s s i onais de saúde a partir da te-
se su prac i t ada (pe s quisa te ó rica e pr á ti c a , cen-
trada no uso da po l i ti c i d ade do cuidado com o
referência te ó ri co - a n a l í tica para a gestão de
po l í ticas de saúde , que inve s ti ga se a gestão de
programas pri ori t á rios para o SUS, como o
P S F, tem oportu n i z ado cen á rios propícios à au-
ton omia de su j ei to s ) . Pa ra os prop ó s i tos de s te
tex to, qual seja , indicar dinâmicas indutoras de
reorden a m en to de poderes para a pr á tica do s
prof i s s i onais de saúde , f u n d a m en tou-se pri n c i-
p a l m en te nas discussões que integram o refe-
rencial te ó ri co e análise dos dados da referi d a
produção (doc u m en tos insti tu c i onais e tra b a-
lhos prem i ados na II mostra nac i onal de pro-
dução em saúde da família, ocorrida em ju l h o
de 2004).
Po l i ti c i d a de do cuidado : cen tra l i d a de
do po l í ti co para gestão da aju d a - poder
A po l i ti c i d ade do cuidado pode ser en ten d i d a
como manejo po l í ti co e recon s trutivo da rel a-
ção dialética estabel ecida en tre ajuda e poder
p a ra a con s trução de auton omias de su j ei to s ,
s ejam estes ge s tore s , t é c n i co s , prof i s s i onais de
s a ú de , u su á rios dos serviços de saúde , f a m í l i a ,
comu n i d ade , en f i m , c i d ad ã o s . Acerca da po l i ti-
c i d ade , adota-se a referência de Demo (2002a),
que a con cebe como h abil id ade pol í tica huma-
na de “s a ber pen s a r ” e intervir cri ti c a m en te, nu-
ma busca imanen te por auton omia cre s cen te .
O en f ren t a m en to dos limites po s to s , s ejam so-
c i a i s , econ ô m i co s , c u l tu rais ou bi o l ó gi co s , con-
forma o cen tro nevr á l gi co e motor da po l i ti c i-
d ade hu m a n a . Pa ra consolidar a idéia de pol iti-
cid ade como razão humana fundamen t a l , o au-
tor re sgata con h ec i m en tos da bi o l ogia para ar-
g u m entar soc i o l ogi c a m en te . A partir do en ten-
d i m en to bi o l ó gi co da intr í n s eca mut a bi l i d ade
do ser vivo, con s trói uma fundamentação te ó-
rica para o en ten d i m en to da po l i ti c i d ade com o
po s s i bi l i d ade de con s tru i rmos uma soc i ed ade
m enos de s i g u a l , mais ética e ju s t a . Advém tam-
bém desse autor uma referência import a n te so-
bre i g u al it ari sm o ( po s s í vel pela dem oc ra ti z a-
ção do poder) em oposição a igualdade (con-
trad i t ó rio porque este mesmo poder, s en do es-
trutu ra l , não de s a p a rece fac i l m en te ) . Na base
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desta discussão está a pulsação de uma pol itici-
d ade bi ol ogic am ente plantad a, o que nos tor-
n a , a exemplo de outros seres vivo s , (...) pro-
f u n d a m en te greg á rios e coopera tivo s , em b o ra
prof u n d a m en te co m peti tivos (...)( 2 0 0 2 a ) .
A partir do deb a te amplificado por Dem o
p a ra explicar a po l i ti c i d ade , e se distanciando
de qu a l qu er fech a m en to determ i n i s t a , é po s s í-
vel ob s ervar aspectos que su gerem uma inter-
relação dos fen ô m enos natu ra i s , s ociais e his-
t ó ri cos pre s en tes na re a l i d ade , quais seja m : 1) a
po l i ti c i d ade , a n tes de ser razão hu m a n a , l a teja
na matéri a , e s t a n do pre s en te como dinâmica
de recon s trução tanto nos processos vivo s , co-
mo nas movi m entações molec u l a re s , a t ô m i c a s
e subatômicas que con formam os el em en to s
não or g â n i cos da natu re z a ; 2) os animais são
s eres po l í ti cos porque também se rel ac i on a m ,
i n tera gem , ten s i onam e tra n s formam en tre si,
como se ob s erva , por exem p l o, nas formas de
a s s ociação en tre seres vivos estu d adas pela bi o-
l ogia (coopera ç ã o, mutu a l i s m o, com peti ç ã o,
s i m bi o s e , s oc i ed ade , en tre outro s ) ; 3) esta po l i-
ti c i d ade , no hom em , se com p l ex i f i c a , a s su m i n-
do pec u l i a ri d ades pr ó prias do ser dialéti co qu e
s a be intervir pela recon s trução perm a n en te ; 4 )
tal i ntervenção hum an a , no capitalismo, tem
i n ten s i f i c ado a face agre s s iva e desigual das re-
lações soc i a i s , s en do nece s s á rio o re sga te da di-
m ensão ética dessa mesma po l i ti c i d ade , c a p a z
de for jar processos em a n c i p a t ó ri o s .
Ainda sob as de s cobertas da bi o l ogi a , n a
teoria da a utopo i ese , em Ma tu rana & Va rel a
( 1 9 9 7 ) , o dinamismo das tra n s formações ope-
radas pela dinâmica e divers i d ade da or ga n i z a-
ção do ser vivo impre s s i on a , a de s pei to de cer-
to fech a m en to estrutu ra l - f u n c i onalista pre s en-
te na con cepção de cl a usura opera cional da má-
quina viven te. Seg u n do esta teori a , os proce s s o s
produtivos e aut ô n omos que con formam o ser
vivo geram tra n s formações den tro do sistem a
( m á quina viven te ) , s en do o meio ex terno re s-
pon s á vel apenas por pertu rbações m enos ex-
pre s s iva s . A cl a u su ra operac i onal atu a ria com o
uma rede fe ch a d a de relações e produções do
s i s tem a , l i m i t a n do a mudança apenas ao inte-
ri or da m áq u ina viven te. Re s i d i ria aí a limita-
ção dessa teori a , uma vez que tais processos po-
dem de s en c adear mudanças não apenas den-
tro, mas do sistema como um todo, numa pers-
pectiva mais dialéti c a . Apesar dessa re s s a lva , a
cen tra l i d ade da auton omia dos fen ô m enos bi o-
l ó gi co s , a s sumida pelos autores como tra ç o
pri m ordial e ineren te à vi d a , traduz a va n g u a r-
da dessa teori a . O pulsar dos fen ô m enos natu-
ra i s , tão irreveren tem en te caracteri z ados tanto
pela term od in âm ica dos pro ce s sos irrevers í vei s
( m ovi m en to de tu rbulência e revo lução pre-
s en te no aqu ec i m en to das moléculas qu í m i c a s
que gera dissipações irrepet í vei s , s i n g u l a res e
tra n s form adoras na estrutu ra das mesmas), em
Pri gogine (1997), qu a n to pela a utopo i ese ( a u-
ton omia ou auto - eco - or ganização dos proce s-
sos vivo s ) , em Ma tu rana & Va rela (1997), con-
substanciam um forte argumen to em favor da
po l i ti c i d ade .
O caráter disru ptivo, a u topo i é ti co e irrever-
s í vel i n eren te aos seres vivo s , concebido de ma-
n ei ra dialógica e dialéti c a , f u n d a m enta o argu-
m en to da po l i ti c i d ade do cuidado. Nesta dire-
ç ã o, a recon s trução da ajuda em prol da auto-
n omia do outro, c a l c ada em relações de pode-
res po ten c i a l m en te su bvers iva s , pode con f i g u-
rar um cuidar de cariz mais em a n c i p a t ó ri o. A
a uton omia intr í n s eca dos su j ei tos como po ten-
cial tra n s form ador, a histori c i d ade e dinamici-
d ade de uma re a l i d ade com p l exa e imprevi s í vel
con f i g u ram a idéia da pol iticid ade do cuidado
como gestão intel i gen te da ajuda-pod er. É prec i-
s a m en te pela pol iticid ad e que o cuidado pode
se tornar em a n c i p a t ó rio ou de s con s trutor das
pr ó prias estrutu ras que o su bju ga m . Trata-se de
red i m en s i onar o cuidado como po s s i bi l i d ade
é tica da hu m a n i d ade , vi a bi l i z á vel pela ambiva-
lência intr í n s ec a . Tal inten to su gere um movi-
m en to dialéti co no qual a relação de depen d ê n-
cia acon tece mais para con s truir auton om i a
dos atores envo lvi do s , que para manter-se em
si mesmo, como exercício autocen trado de po-
der. Ou seja , s i gnifica cuidar para que po s s a-
mos ser capazes de reel a borar cada vez mais a
tutela e ex i gir cidad a n i a , on de o “m eu” proj eto
de auton omia só ex i s te como parte da auton o-
mia co l etiva , s a ben do-a sem pre rel a tiva .
O cuidado como gestão da ajuda-poder tem
como fulcro cen tral a dinamicidade t a nto do s
processos históri co s , qu a n to da natu re z a , a s su-
m i n do-se aqui uma abord a gem soc i a l , eco l ó gi-
ca e ep i s tem o l ó gica do cuidar (Pire s , 2 0 0 2 ) . Por
ex i s tir sobretu do na natu re z a , o cuidado faz
p a rte da com p l eição dos seres vivos e da em er-
g ê nci a dos processos cogn i tivos gl obais de uma
m ente inco rpo ra d a, ocorren do em múltiplas e
d iversas form a t a ç õ e s . Sobre essa última ex pre s-
são, explica-se: distanciando-se da clausura ope-
ra ci o n a l que outrora assinalava , e arti c u l a n do
m ú l tiplos saberes (psico l ogia cogn i tiva , fen o-
m en o l ogia e bu d i s m o ) , Va rela propõe que a re-
f l exão precisa interrom per os padrões habitu a i s
de recorrência e progra m a ç ã o, m a n ten do - s e
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a tenta e abert a . Abert a às po s s i bi l i d ades dife-
ren tes daqu elas con tidas nas repre s entações co-
muns que as pe s s oas têm, a berta à vivência re-
f l ex iva prop i c i ada pela men te , a berta aos de s í g-
nios do caos e da incerte z a , a berta às tra n s for-
mações advindas da dúvida e do ac a s o, a ten t a
às po s s i bi l i d ades em a n c i p a t ó rias que podem
advir desse estado de ausência de fundamen to,
con form a n do o que ele den omina de en a cti o n .
A ausência de um fundamen to essen c i a l , de um
com a n do único, de um sel f central e porto se-
g u ro das pulsões hu m a n a s , ao invés de ser con-
s i derado um aspecto nega tivo, é de s c ri tocom o
prof u n d a m en te revel ador de condições libert á-
ri a s , pre s en te na existência co - depen den te da
pr ó pria vi d a . Por meio da en a cti o n, os pra ti-
c a n tes da aten ç ã o / consciência podem aumen-
tar a capac i d ade de se estar a tento às prof u n d a s
ex periências advindas da con exão en tre corpo
e men te.
As s i m , s eja na tu rbu l enta natu reza que bu s-
ca su peração de equ i l í brios pela irrevers i bi l i d a-
de dos fen ô m enos (Pri gogi n e , 1 9 9 7 ) , na bi o l o-
gia dos processos aut ô n omos ou na ex peri ê n-
cia vu l n er á vel da ref l exão oriunda da junção do
corpo com a men te , o cuidado, não sem con f l i-
to, i n tera ge e ten s i ona seres por dinâmica in-
tern a , i n eren te ao pulsar da vi d a . É prec i s a-
m en te pelo con f l i to e incerteza pre s en tes no
ge s to de ajuda que ele pode vir a ser uma for ç a
revo lu c i on á ri a , tradu z i n do-se em po l i ti c i d ade
su bvers iva . Com preen der o cuidado como vir a
ser, contrário de ser, contemporiza-o como pos-
s i bi l i d ade de mudança ineren te às relações so-
c i a i s . A liberd ade manifesta na con cepção do
vir a ser con stitui a po ten c i a l i d ade su bvers iva
do cuidado, ex pressa pela frivo l i d ade , f u gac i-
d ade e intr í n s eca tra n s i tori ed ade do fen ô m en o
do poder. O cuidado vi s to na to t a l i d ade envo l-
ve não só o m odo de ser, e s trutu ra mais def i n i-
dora e captu r á vel , como também o modo de
vir a ser, c a racter í s tica que o torna dinâmico,
perm e ado por volúpia e tensão dialéti c a .
A este re s pei to, a discussão em Hei degger
s obre o ser- n o - mundo i nclui a dimensão da c u-
ra /c u id ado, que com p õ em a estrutu ra da pre -
sen ç a ( con s ti tuição on to l ó gica de hom em , s er
humano e hu m a n i d ade ) . É na pre - sen ç a que o
h om em con s trói seu modo de ser- n o - mu n d o.
Ass i m , s eg u n do o filósofo da fen om en o l ogi a , o
ser- n o - mu n d o em sua essência é cura , en ten d i-
da como condição estrutu ral de existência hu-
m a n a . O n to l ogi c a m en te , c u ra não pode sign i-
ficar uma ati tu de especial para con s i go mesmo,
porque esta ati tu de já se caracteriza como pre-
ceder a si mesma, envolvida por outros dois m o-
m en tos estrutu ra i s , o já ser- em e o ser- j u n to do
con cei to ônti co de c ura também perm i te ch a-
má-lo de c u id ado e ded i c a ç ã o, i ntegra ndo os com-
port a m en tos e ati tu des hu m a n a s ( Hei degger,
2 0 0 2 ) . Bof f ( 1 9 9 9 ) , a poi a n do-se em Hei degger,
recon h ece o cuidado como m odo de ser e ss en-
c i a l , como et h o s humano e dimensão on to l ó gi-
ca i mpo ss ível de ser tot a l m en te desvi rtu a d a . De-
fende que o cuidado en tra na con s ti tuição da
n a tu reza e do ser hu m a n o, s em o qual não ha-
veria a pr ó pria vi d a . Com o tom prof u n d a m en-
te hu m a n o, f i l o s ó f i coe teo l ó gi co, propõe uma
re s s i gnificação do cuidado, f u n d ado numa no-
va é tica do humano e na co mpa ixão pela terra .
A consistência te ó rica de Bof f , a de s pei to de
certa tendência esotérica tão po u co ambiva l en-
te , torna seu “s aber cuidar” uma referência im-
port a n te para as utopias hu m a n a s . O utro de s-
t a que oportuno é a crença de que o cuidado,
em sen ti do irre s tri to, re s i de na imanência da
vida e do hu m a n o, ad m i ti n do-se aqui uma ple-
n i tu de incaptu r á vel apenas pela ra z ã o.
Lon ge de se aden trar nesta se ara f i l o s ó f i c a ,
por fugir aos obj etivos de s te tex to, c a be con s i-
derá-las referências importantes para o elem en-
to de ru ptu ra pre s en te nas ex pressões do cui-
dar – imanen te em po s s i bi l i d ade s , tra n s cen-
dente em desafios. Seja qual for a tendência pre-
ten d i d a , a capac i d ade revo lu c i on á ria do cuida-
do ocorrerá menos pelo seu m od o - d e - ser qu e
pelo seu modo - de -vi r- a - ser. É pri n c i p a l m en te
pelo que ainda não é, já sen do em si, que se po-
de argumentar em favor da em a n c i p a ç ã o. O u , é
prec i s a m en te pela dinâmica da liberd ade , a pro-
x i m a tiva de realizações e plena de de s ej o s , qu e
as utopias libert á rias se realizam (Ba u m a n ,
2 0 0 1 ) . Ac reditar que as ações solidárias e reve s-
tidas de autori d ade , ou seja , f u n d adas em rel a-
ções de poder pr ó prias do su j ei to que ajuda o
o utro e define-se a si mesmo, podem prom over
a uton omias capazes de vir a reordenar de s i-
g u a l d ade s , implica con ceber a cen tra l i d ade do
po l í ti co nas relações sociais estabel ec i d a s . É pe-
la mediação de intere s s e s , pela negociação ár-
dua de proj eto s , pela inten s i d ade da á gora p ú-
bl ico / privado ineren te às soc i ed ades hu m a n a s
que as pretensas liberd ades tomam con c retu de .
O cuidado como a juda que se reel a bora na rel a-
ção de poder estabel ec i d a , acon tece pri n c i p a l-
m en te pela po l i ti c i d ade do cuidar, entend id a
t a n to pelo seu modo de ser sol i d á ri o, como pel o
seu modo de vir a ser pol í ti co.
O termoa j ud a é discuti do por Gron em eyer
( 2 0 0 0 ) , qu e , ao tentar uma definição te ó rica de s-
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ta palavra para o Dici on ário do De senvolvi m en-
to, a pre s enta-o como pod er el ega n te. A autora
a r g u m enta que a ajuda ao de s envo lvi m en to,
em especial aqu ela oferecida aos países do Ter-
cei ro Mu n do, s em pre se con s ti tu iu num mec a-
nismo de dom i n a ç ã o, em que a dissimulação e
ex trema discrição lhe foram sem pre atri buto s
pri n c i p a i s . (...) O pod er el ega n te jamais é iden-
tificado como pod er. E ele é verd a d ei ra m en te el e-
ga n te quando, c a tivados pela ilusão de liberd a d e ,
os que a eles estão su b m etidos nega m , repeti d a-
m en te , sua exi s t ê n ci a . É uma fo rma de manter o
c a b re s to na boca dos su b o rdinados sem dei xa r
que eles sintam o pod er que está diri gi n d o. E m
sum a , o pod er el ega n te não fo r ç a , não re co rre ao
c a cete nem às co rren te s , s i m pl e s m en te ajuda (...)
( Gron em eyer, 2 0 0 0 ) . Como todo poder que se
preza em manter-se forte , aa j uda a tua por me-
canismos camu f l a t ó ri o s , l a n ç a n domão de ape-
los preten s a m en te morais para consolidar su a
h egem on i a . Af i n a l , qu em ousa de s confiar da-
qu ele que estáa j ud a nd o o outro? Tome-se o ca-
so dos micropoderes pre s en tes no processo de
trabalho em saúde . Como duvidar do médico,
que além de deter o con h ec i m en to sobre o meu
corpo e minha doen ç a , prom ove o bem da m i-
nha s a úde a partir do seu s aber- pod er? (Fo u-
c a u l t , 1 9 7 9 ) .
O cuidado, a pesar de bem mais amplo por
envo lver aspectos on to l ó gi co s , eco l ó gi co s , s o-
c i a i s , c u l tu rais e po l í ti cos do ser vivo, ten de a
s er mais bem com preen d i do no campo da as-
sistência à saúde , uma vez que as prof i s s õ e s
têm progre s s iva m en te disciplinado o cuidar em
proced i m en to s , t a ref a s , tec n o l ogi a s , ro tinas e
m i c ropo l í ticas para cuidar das doenças (Merhy,
1 9 9 7 ) . Nesse caso, a ajuda como pod er el ega n te
a p arece em sua face mais vel ad a , s eja porque a
en ferm i d ade nos fra giliza diante da iminência
da morte , s eja porque a ajuda no campo da
s a ú de histori c a m en te sem pre se aproximou do
s acerd óci o e da ben evo l ê n c i a , l egi ti m a n do he-
gem onias sec u l a res que apri s i onam corpo e
su bj etivi d ade das pe s s oas à lógica da divi s ã o
s ocial do trabalho em saúde (Re zen de , 1 9 8 9 ;
P i re s , 1 9 8 9 ) .
De volta à mac ropo l í ti c a , e na ten t a tiva de
a rqu i tetar uma teoria de soberania para a nova
forma gl obal de econ omia capitalista, Ha rdt &
Negri (2002) defen dem que estaríamos viven-
do num Imp éri o. O Im p é rio difere do imperi a-
lismo moderno que o antecede , pri n c i p a l m en-
te , por não ter um cen tro único de poder def i-
n i do, mas redes de poder que o su s ten t a m . Por
o utro lado, as forças cri adoras da mu l tidão qu e
o amparam são capazes de con s truir um co n-
tra - i m p é rio tip ic am ente revo lu c i on á ri o. O me-
canismo de coerção uti l i z ado opera no seio da
vida soc i a l , a tu a n do em malhas intri n c ad a s ,
s en do disperso e po u co loc a l i z á vel . A discussão
de bi opod er em Foucault (1985) lança as bases
da teoria do impéri o, ou de como a gestão das
forças do corpo fora m , e con ti nuam a ser, ex-
trem a m en te estra t é gicas para a ac u mulação ca-
p i t a l i s t a . A articulação en tre a reprodução hu-
mana e o capital, ga ra n ti n do uma força produ-
tiva dócil, foi o principal obj eto de interven ç ã o
do poder disciplinar do capitalismo indu s tri a l .
A pr ó pria disciplina, tão form a t ada e insti tu-
c i on a l i z ada na era modern a , é (re ) d i s c uti d a
a tu a l m en te como uma introjeção ineren te à vi-
da soc i a l .
O poder, s i tuação estra t é gica com p l ex a ,
perm e ada por disputa e su bl evações num de-
term i n ado con tex to sócio-históri co, t a n to em
Foucault (1985) como em Ha rdt & Negri ( 2 0 0 2 ) ,
en c a rrega-se mais da vida do que da ameaça da
m orte , d a n do-lhe acesso direto ao corpo bi o l ó-
gi co arti c u l ado intri n s ec a m en te com a históri a .
Pa ra Foucault (1985), é pri n c i p a l m en te por
m eio desta bi opol ític a, que negocia dom í n i o s
s obre a vida na história dos hom en s , que o sa-
ber- poder tem se con s ti tu í do como um a gente
de tra n sfo rmação da vida humana. Pa ra o au-
tor, e referi n do-se à história da sex u a l i d ade hu-
m a n a , o mesmo interd i to que mantém o corpo
d i s c i p l i n ado aos de s í gnios do capitalismo, su b-
m eti do às normas sociais que mantêm os cor-
pos dóceis e hígi dos para a reprodução do ca-
p i t a l , pode se con tra por a estes com a n dos por
uma mesma bi opo l í tica intern a , l i bert a n do - s e
da tutela por meio do c u id ado de si, capaz de
for jar auton om i a s . Nessa linha de pen s a m en to,
e acom p a n h a n doas tra n s formações do capital,
que hoje rom pe barrei ras físicas e terri tori a i s , o
poder igualmen te se fra gm en tou nos corpo s
hu m a n o s , perden do em unidade def i n i dora c a p-
tu r á vel , ga n h a n doem ex tensão irrepreen s í vel .
As s i m , a pesar da coerção ex tern a , h oje as pe s-
s oas obedecem ou não mu i to mais por dinâmi-
ca intern a , por uma bi opo l í tica que lhe é in-
tr í n s ec a . É prec i s a m en te sobre essa dimen s ã o
po l í tica da vida das pe s s oas que o poder i mpe-
ri a l a ge , por mecanismos internos de con tro l e
m ed i ados pelo bi opod er. As s i m , ao con tr á ri o
do que se poderia su por, vi s toque no Im p é ri o
não ex i s te uma sede específica de poder, a po l í-
tica não de s a p a rece , mas sim sua soberba a uto-
n om i a. Em diálogo com esses autore s , a r g um en-
ta-se aqui por uma proposição disruptiva do c u i-
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d a r, por um cuidado que se recon s trua sem pre
p a ra cuidar mel h or, geri n do po l i ti c a m en te re-
lações da a j ud a - pod er. Pa ra a área da saúde em
e s pec i a l , esse deb a te se insere na atual discus-
são sobre mudança do modelo assistencial em
s a ú de , ou na busca de inovações e recon s tru-
ções do trabalho em saúde capazes de fort a l e-
cer a auton omia de su j ei to s , s ejam estes prof i s-
s i onais ou usu á rios do sistema de saúde .
Bu s c a n do po l i ti c i d a des na form a
desigual de organizar e produzir
s a ú de : en tre o apri s i on a m en to
e a libertação do cuidado
A mudança do parad i gma assistencial em saú-
de , uma das gra n des lutas advindas do movi-
m en to da Reforma Sa n i t á ri a , perm a n ece com o
utopia con c reti z á vel . Tal ide á ri o, f u n d ado nos
princípios d outrin ári o s do SUS (univers a l i d a-
de , eq ü i d ade e integra l i d ade ) , s of re influ ê n c i a
das profundas mudanças que vêm ocorren do
na econ omia e estrutu ra da soc i ed ade (Offe ,
1 9 9 1 ; Sa n to s , 1 9 9 7 ) , nos va l ores e hábi tos de
s a ú de da população (con sumismo e med i c a l i-
zação dos probl emas soc i a i s , em que as qu e s-
tões de ordem públ i c a , como saneamen to bási-
co e água tra t ad a , são tom adas re s tri t a m en te
a penas sob a ótica da dimensão privad a , en f a ti-
z a n do-se o tra t a m en to das en ferm i d ades com o
fim em si (Fleu ry, 1 9 9 7 ) , além da pr ó pria for-
mação e pr á tica dos prof i s s i onais (tec n i c i s t a ,
c a rte s i a n a , po s i tivi s t a ) , i n s eri n do - s e , cl a ro, n o
con tex to estrutu ral bem mais amplo de con for-
mação das relações de aju d a - poder nas po l í ti-
cas soc i a i s .
A referida mudança con s i s ti ria em tra n s-
cen der a abord a gem cura tiva , h o s p i t a l oc ê n tri-
c a , f ra gm en t ada em espec i a l i d ade s , f u n d ad a
em processos de trabalhos ri gi d a m en te divi d i-
do s , a l i en ados e na hegem onia do médico so-
bre a equ i pe de saúde (Ca m po s , 1 9 9 2 ; P i re s ,
1 9 8 9 ) . Em seu lu ga r, prop õ em-se abord a gen s
i n terd i s c i p l i n a re s , com re sga te da integra l i d ade
da aten ç ã o, cen trada na saúde , na comu n i d ade ,
no fort a l ec i m en to das redes solidári a s , na par-
ticipação social e na pe s s oa como su j ei to do
s eu processo de saúde - doen ç a , s eja em nível in-
d ivi dual ou co l etivo. Por modelo assisten c i a l ,
en tenda-se a forma com que o cuidado em saú-
de é produ z i do e se or ganiza na po l í tica de saú-
de para aten der às nece s s i d ades da pop u l a ç ã o.
Apesar do uso bastante con s a grado na litera tu-
ra de saúde , m a n tenha-se aqui uma re s s a lva
c r í tica em relação à ex pressão m od el o, por re-
duzir po l i ti c i d ades libert á ri a s . Ou seja , m odel o
pre s supõe norm a , p ad r ã o, ri gi dez e certo fe-
ch a m en to ep i s tem o l ó gi co, i n i bi n do um diálo-
go mais aberto, d i n â m i coe recon s trutivo com
o utras formas de produzir e or ganizar cuida-
dos em saúde , i n s c ritas na divers i d ade étnica e
c u l tu ral das pe s s oa s . Pa ra o que vem se discor-
ren do, e s te termo se refere apenas a uma deter-
m i n ada forma de or ganizar o cuidado, em ge-
ral vi n c u l ada à po l í tica de saúde of i c i a l , qu e
por sua vez se insere no modo de produção ca-
p i t a l i s t a . Não significa dizer que seja a única ou
a mais import a n te manei ra de cuidar, h a ja vi s-
ta a divers i d ade de sabere s , pr á ticas e cultu ra s
que com p õ em a re a l i d ade em saúde do país
(Weber, 1 9 9 9 ) .
O modelo assisten c i a l , c u ra tivo e hospitalo-
c ê n tri co envo lve a pe s ada indústria farm ac ê u-
ti c a , de equ i p a m en tos e insumos tec n o l ó gi co s
p a ra o setor, gera n do lu c ros e ac u mulação do
capital (merc ado ) . Pa ra a manutenção de s t a
forma de produzir cuidados em saúde , qu e
coi n c i de com a reprodução do sistema capita-
l i s t a , e s ti mula-se o con sumo de serviços e equ i-
p a m en tos em saúde , bem como a med i c a l i z a-
ção dos probl emas sociais da pop u l a ç ã o, qu e
geram divi den dos para o setor privado. Por ou-
tro lado, o merc ado de trabalho que se abre ao
prof i s s i onal de saúde ex i ge ju s t a m en te o que as
u n ivers i d ades estão pron t a m en te re s pon den-
do, ou seja , um prof i s s i onal espec i a l i z ado e tec-
n i c a m en te com peten te , em bora alien ado de
s eu processo de trabalho (cuidar) e po l i ti c a-
m en te frágil (Pire s , 2 0 0 1 ) . Pa ra além de qu a i s-
qu er interpretações mais du ras sobre a deter-
minação do econ ô m i co sobre o soc i a l , i n com-
p a t í vel com a com p l ex i d ade da re a l i d ade qu e
se vem discuti n do (Mori n , 2 0 0 2 ) , é prec i s o
pri orizar a tensa correlação de forças que se es-
t a bel ece na con formação das po l í ticas soc i a i s ,
capaz tanto de dom i n a ç ã o, qu a n to de su bl eva-
ção em a n c i p a t ó ri a . A de s pei to disso, é ineg á vel
a influência do merc ado nas soc i ed ades capita-
l i s t a s , h a ja vista as ex tremas de s i g u a l d ades so-
ciais que se tem de en f rentar em tem pos de gl o-
balização do capital.
Pa ra a mudança pretendida con s eguir ter
ê x i to precisa mexer com o modo como vêm
s en do produzidas as ações e serviços de saúde
qu e , se histori c a m en te vêm privi l egi a n doo ca-
p i t a l , u r ge vo l t a r-se para o tra b a l h o. Ne s tesen-
ti do, a a l i en ação do tra ba l h o, c a tegoria marx i s t a
que busca apreen der a ac u mulação do capital,
f i g u racomo discussão rel eva n te para en ten der
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como o cuidado à saúde , nas soc i ed ades capi-
t a l i s t a s , vem sen do or ga n i z ado, produ z i do e
ace s s ado de manei ra de s i g u a l . Apesar de pro-
f u n d a m en te tra n s form ado e con tem pori z ado,
o trabalho abstra to (Ma rx , 1963) segue com o
c a tegoria atual e rel eva n te para as explicações e
análises das po l í ticas sociais capitalistas. Não se
preten de , rep i t a - s e , limitar a tensa e com p l ex a
correlação de forças que se estabel ece na con-
formação da realidade, entendendo-a histórico -
e s trutu ra l , uma vez que as estrutu ras se mod i-
ficam na história (Mi n ayo, 2 0 0 1 ; Dem o, 2 0 0 2 b ) .
Af i n a l , a aposta num caminho único, s eja fe-
ch ado ou aberto, não tem dado conta das cri s e s
ep i s tem o l ó gi c a s , s ociais e econômicas pelas qu a i s
se tem passado, n em tampo u co dos dilemas é ti-
cos da profunda de s i g u a l d ade em que a hum a-
n i d ade se en con tra (Bof f , 2 0 0 3 ; Du s s el , 2 0 0 2 ) .
Tal digressão seria incom p a t í vel com uma te s e
cen trada na po l i ti c i d ade do cuidado, em que o
c u i d a r, s en do relação que envo lve ajuda e poder,
está inscri to na su bj etivi d ade das pe s s oa s , i n s e-
ridas em con tex tos sócio-históri cos com p l exo s .
O que se argumenta é qu e , a pesar de algu-
mas interpretações reco l oc a rem em deb a te a
cen tra l i d ade do trabalho para a reprodução do
capital (An tu n e s , 2 0 0 2 ) , h a ja vista a tra n s mu-
tação e intensa flex i bilização dos meios de pro-
du ç ã o, a f i rma-se que o trabalho perm a n ece es-
s encial para a ac u mulação capitalista, em bora
c a l c ado mu i to mais na mais-valia rel a tiva , cen-
trada no con h ec i m en to, do que na mais-va l i a
a b s o lut a , c a l c ada na força de trabalho hu m a n a .
Se era assim no per í odo da revo lução indu s tri a l
e s tu d ado por Ma rx , con ti nua sen do, em bora
prof u n d a m en te tra n s mut ado, no Imp ério de
Ha rt & Negri (2002). Ainda sobre essa qu e s t ã o,
e assu m i n do uma atualização polêmica do
m a rx i s m o, Ho ll ow ay (2003) aborda a alien a ç ã o
do trabalho sob o en foque da tra n s form a ç ã o
do pod er- f a zer em pod er- sob re, defen den do qu e
o capitalismo se baseia não na propri ed ade das
pe s s oa s , mas na propri ed ade do fato. O qu e
Ma rx chama alien a ç ã o, ou ru ptu ra do hom em
em relação ao seu obj eto de tra b a l h o, Ho ll ow ay
den omina de sep a ração do fato em relação ao
f a zer. O processo de trabalho é tradu z i do com o
f l uxo so cial do fazer, s en do este ineren te aos
conv í vios hu m a n o s . A análise de Ho ll ow ay (a
de s pei to de não explicitar como seria po s s í vel
mudar o mundo sem tomar o pod er) con s eg u e
a profundar com pertinência o âmago da con-
tradição capitalista, tradu z i do pelo apri s i on a-
m en to do flu xo social do fazer. À medida que a
a l i enação das relações sociais se aprof u n d a ,
su bj etivi z a n do cada vez mais a coisa e coi s i f i-
c a n do cada vez mais o su j ei to, mais tr á gi co se
torna o dilema da mu d a n ç a , que ten de a se
a pre s entar con trad i tori a m en te como urgen te e
i nvi á vel . Di a n te da iminência do impo s s í vel ,
su r ge a cr í ti c a ou o pod er- pa ra ( con h ec i m en-
to ) , o qu e s ti on a m en to que tenta ir além da
a p a r ê n c i a , tra ç a n do as razões mais revel adora s
do fen ô m eno cri ti c ado, que teria como obj eti-
vo principal re sgatar a su bj etivi d ade dos su j ei-
to s , recobra n do-lhe o que fora alien ado.
Di a n te do desafio da mudança med i ada pe-
lo saber, faz-se nece s s á rio retornar à po l i ti c i d a-
de do cuidado, numa ten t a tiva de antever indí-
cios libert á ri o s . Cuidar é mais que ato mec a n i-
z ado, ro ti n i z ado e alien ado de sen ti do, faz par-
te da ativi d ade cri a tiva dos sere s , com pon do -
lhe a estrutu ra de ser e vir a ser- n o - mu n d o, s en-
do ati tu de humana inscrita na esfera vi t a l , su b-
j etiva e cultu ral das relações soc i a i s . O fazer hu-
mano é perm e ado de cuidado, capaz tanto de
opri m i r, qu a n to de libert a r. O que Ho ll ow ay
chama de su bmissão do pod er- f a zer ao pod er-
sob re, pode ser tradu z i do aqui como i n stituci o-
n al iz ação do cuidado ( P i re s , 2 0 0 2 ) , s i gn i f i c a n do
o apri s i on a m en to do cuidar em norm a s , ro ti-
nas e técnicas que de s vi rtuam o cuidado de su a
existência cri adora e revel adora (Hei degger,
2 0 0 2 ) . A insti tu c i onalização do cuidado, ten s o
em disputas en tre o insti tu i n te e o insti tu í do,
ou en tre a ação dos su j ei tos e a norm a l i z a ç ã o,
ten de a pri orizar a tutela em detri m en to da au-
ton omia dos su j ei to s , i n s eri n do-se na lógica de
a b s tração do trabalho em favor do capital. O
c u i d ado insti tu c i on a l i z ado, f ra gm en t ado e ex-
torqu i do de su bj etivi d ades recon s trutiva s , em-
bora igualmen te ri co em po l i ti c i d ades su bver-
s iva s , de certa forma vem su s ten t a n doum mo-
delo de atenção à saúde inju s to e de s i g u a l , s ob
a forma da ajuda con form ada em po l í tica de
s a ú de ti p i c a m en te capitalista.
Lon ge do ex tremismo recorren te em con s i-
derar as po l í ticas sociais ou como ex ped i en te
da ac u mulação capitalista, ou como direi to re-
d i s tri butivo con qu i s t ado pelos tra b a l h adore s
(e distante também da bi po l a ri d ade simplista
ex pressa na h ip ótese do en godo ou na hipóte se
da conquista denu nc i ada por Coi m bra (1987),
na cri tica que faz às análises marxistas sobre a
causação das po l í ticas sociais na soc i ed ade ca-
p i t a l i s t a , a pon t a n do o simplismo, a - h i s tori c i-
d ade e com p actação pre s en tes nas mesmas),
c a be re a f i rmar que é na to t a l i d ade desses doi s
processos que as re a l i d ades sociais e econ ô m i-
cas se fundam. As po l í ticas sociais sintetizam a
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con tradição en tre modo e relações de produ-
ção nas soc i ed ades capitalistas, con form a n do -
se histori c a m en te a partir das correlações de
forças estabel ecidas na arena po l í tica (Po u l a n t-
z a s , 1 9 8 5 ; O f fe , 1 9 9 1 ; Fa l ei ro s , 2 0 0 0 ) . Por é m ,
rep a ra n do bem , pode-se dizer qu e , a de s pei to
da osten s iva pre s ença da soc i ed ade civil na es-
fera pública de decisão em mu i tos con tex to s , a
correlação de forças en tre merc ado e bem - co-
mum tem ocorri do com uma forte predom i-
nância do capital nas ações legi ti m adoras do
i n teresse públ i co.
Falar em mudança do modelo assisten c i a l
pre s supõe alterar a exce s s iva tecnificação que o
c u i d ado sof re no processo de trabalho dos pro-
f i s s i onais em saúde , qu e , por sua ve z , se insere
nas correlações de forças que con formam as
po l í ticas soc i a i s . Cuidar da saúde das pe s s oa s ,
a f i n a l , é mais que con s truir um obj eto e inter-
vir tec n i c a m en te sobre el e , é intera gi r, en con-
tra r, a l i m entar a alma, con s i dera r, recon s tru i r-
s e , qu erer con s truir proj etos (Ayre s , 2 0 0 1 ) . Na
relação estabel ecida no ato de cuidar, em qu e
a juda e poder se con f rontam e se su peram nas
s í n teses dos atos produ z i do s , ac redita-se qu e
s eja po s s í vel emancipar por meio da con s tru-
ção de auton omias de su j ei to s , s a ben do-as re-
l a tivas e proce s su a i s . Pelo recon h ec i m en to de
s a beres como meio para for jar poderes ador-
m ec i do s , ac red i t a n do no fom en to de proj eto s
c a p a zes de re s t a bel ecer corpo e su bj etivi d ade s
p a s teu ri z ad a s , e apo s t a n dono incaptu r á vel do
viver hu m a n o, a ajuda pode em a n c i p a r-se da
tutel a , produ z i n doefei to de poder mais iguali-
t á ri o. Emancipar pela ajuda pode ser po s s í vel
pelo tri ed ro em a n c i p a t ó rio do cuidar – con h e-
cer pa ra cuidar mel h o r, cuidar pa ra co n f ro n t a r,
cuidar pa ra em a n ci pa r – no qual con h ec i m en-
to, poder e auton omia se ten c i onam para liber-
tar o fazer humano das amarras que o su c u m-
bem , po ten c i a l i z a n do utopias con c reti z á vei s .
Tri ed ro em a n c i p a t ó rio do cuidar
e processo de trabalho em saúde :
i n d i c a n dodinâmicas disru ptiva s
A po l i ti c i d ade do cuidado está calcada na re-
con s trução da auton omia de su j ei tos por mei o
da gestão da aju d a - poder. A defesa dessa con-
cepção se fundamenta pelo que aqui se den o-
mina tri ed ro em a n ci pa t ó rio do cuidar: co n h e cer
pa ra cuidar mel h o r, cuidar pa ra co n f ro n t a r, c u i-
dar pa ra em a n ci pa r (a escolha da met á fora do
tri ed ro, m era m en te ilu s tra tiva , foi inspirada no
f a to de essa figura geom é trica ser form ada con s-
ti tu c i on a l m en te por três faces integrad a s , vi-
su a l i z adas em con ju n to, gera n do diversas ima-
gens a depen der da posição e incidência do jo-
go de luz e som bras po s s í vei s ) . Com tal propo-
s i ç ã o, a r g u m enta-se em favor do con h ec i m en to
como forma natu ral de participar de um mu n-
do soc i a l m en tefundado em relações de a j ud a -
pod er. Arti c u l a n do saber e poder, ou recon h e-
cen do que o cuidado é também uma forma de
con h ec i m en to capaz de for jar po s s i bi l i d ades li-
bertárias, pode-se ampliar a capacidade de con-
f ron to e reorden a m en to das assimetrias de po-
der, em a n c i p a n do por meio da mesma aju d a
que domina e su bju ga . De s con s truir progre s s i-
va m en te relações de domínios por meio de
ações solidárias implica um re sga te críti co da
discussão sobre con h ec i m en to e poder, que s em-
pre foi tensa e dialéti c a . Sobre tal qu e s t ã o, Mo-
rin (1999) defen de a idéia de que o con h ec i-
m en to tem uma voc ação em a n ci pa t ó ri a, de mo-
do que qu a n to mais se con h ece e se com preen-
de , mais se é capaz de , recon h ecen do os limite s
do verd ad eiro, ded i c a r-se à sua proc u ra e, por
meio desse processo incessante de busca, em a n-
c i p a r-se rel a tiva m en te de certas con cep ç õ e s .
Di a n te do desafio da com p l ex i d ade do re a l , u r-
ge ao con h ec i m en to ref l eti r-se sobre si mesmo,
s i tu a n do-se e probl em a ti z a n do-se no exerc í c i o
proce s sual de aprox i m a r-se da re a l i d ade .
Se tal con h ec i m en to pode ser vi su a l i z ado
como uma forma de participar da vida – e se o
h om em é estrutu ra l m en te c u id ad o como modo
de ser- n o - mu n d o ju n to dos entes intra mu n d a-
n o s ( Hei degger, 2 0 0 2 ; Bof f , 1999) –, o ato de
cuidar também pode ser con cebi do como for-
ma de con h ecer e rei nventar co ti d i a n o s . Pa ra se
cuidar uns dos outro s , numa propulsão tanto
c ri a tiva qu a n to dom i n adora , i n corpora - s e ,
a preen de-se e interpreta-se a re a l i d ade . Ne s s e
e s p í ri to ampliado, en tenda-se con h ecim ento co-
mo dinâmica viva de produzir interpret a ç õ e s ,
s i gn i f i c a d o s , cr í ticas e fo rmas de pa rti ci par da
re a l i d a d e. Con h ecer é recon s truir po s s i bi l i d a-
des de conviver, atuar e interagir com o planet a ,
con ceben do a disru p ç ã o, o con f ron to e a provi-
s ori ed ade como cern e . É a manei ra como a na-
tu reza se mantém divers a , única e incaptu r á vel ,
recon du z i n do tem po s , espaços e histórias de
forma não-linear e irredut í vel . Prec i s a - s e , en-
t ã o, con h ecer pa ra cuidar mel h o r, cuidar pa ra
co n f ro n t a r, cuidar pa ra em a n ci pa r, porque tal
po l i ti c i d ade se ex pressa na intr í n s eca habi l i d a-
de de cognição pre s en te na natu re z a , na cultu-
ra e na história da hu m a n i d ade .
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Ref l eti n do a h um an id ade da humanidade,
Morin (2002) diz que a condição do su j ei to é
s eu egocen tri s m o, en ten den do-o den tro de
princípios egoístas e altruístas ao mesmo tem-
po. Além do egocen tri s m o, con s i derado cen-
tra l , a su bj etivi d ade com porta a afetivi d ade ,
pois o su j ei to está também de s ti n ado po ten-
c i a l m en te ao amor, à en trega , à amizade , à in-
veja , à ambi ç ã o, ao ciúme, ao ódio e à rel a ç ã o
com o outro, que se en con tra no âmago do eu .
Sen do, ao mesmo tem po, fech ado e aberto, o
egocen trismo do su j ei to con cebe o outro com o
e s tranho e como parte , no sen ti do altruísta e
egoísta pre s en te na relação eu / o utro e na con-
ju gação do nós, s eres hu m a n o s . As s i m , o su j ei-
to su r ge para o mu n do na sua relação com o
o utro, s em o qual o EU des ap areceri a . É na in-
tersu bj etivi d ade que o su j ei to se ex pressa e se
def i n e , por meio dela produz-se con iv ê n c i a , co-
munhão e po s s i bi l i d ade de com preen s ã o. Ao
mesmo tem po, a qu a l i d ade de su j ei to, que ga-
ra n te auton omia do indiv í du o, pode ser su b-
m etida por essa mesma su bj etivi d ade , pelo m e s-
mo âmago que lhe define como ser capaz de
a ç ã o, produ ç ã o, a uto - eco - or ga n i z a ç ã o.
O ser humano é miméti co, capaz de histe-
ri a , l o u c u ra e po s s e s s ã o. Mas também é único,
com preen s ivo, gen ero s o, a l m eja n te de paz e
tra n q ü i l i d ade . Essa tu rbulência hologra m á ti c a
contém um cosmo interi or e integra um co s m o
su peri or, ori gem da pr ó pria vi d a . Esse circ u i to
a berto e intem pe s tivo traduz-se na idéia de h o-
mo sapien s - d em en s ( Mori n , 2 0 0 2 ) , capaz de ra-
zão e dem ê n c i a , l i n e a ri d ade e ambiva l ê n c i a
qu e , de manei ra antagônica e com p l em en t a r,
con forma os su j ei tos hu m a n o s . E s tes são sábi o s
e louco s , a de s pei to das ten t a tivas do parad i g-
ma moderno de planificá-los nos ex tremos da
rac i on a l i d ade (Ba u m a n , 2 0 0 1 ) , como se ela não
f i zesse parte das pulsões e afetivi d ades do h o-
m o - s a p i en s - d em en s. Pa ra Mori n , a afetivi d ade
m edeia a relação en tre o h omo sapien s e o h o-
mo dem en s, os com pon en tes rac i onais e de-
m en tes do hu m a n o. Tal su bj etivi d ade se ex-
pressa nas sen s i bi l i d ades po é ti c a s , e s t é ti c a s , m í-
ti c a s , rel i giosas e simbólicas. Ex prime-se igual-
m en te nos ge s tos de cuidado intersu bj etivo s
que os com p õ em , na ajuda em bebida de ra z ã o
e emoção que tanto pode dign i f i c a r, qu a n to
su bm eter o outro às suas ambi ç õ e s .
As pe s s oas são seres de cuidado e de de s-
tru i ç ã o, de ajuda e de coer ç ã o, ex pri m em - s e
pela tensa disputa da loucura e sapiência qu e
as en cerra . O ato de cuidar sof re pressões tanto
da rac i on a l i d ade em p í ri c a - pr á ti co - i n s tru m en-
t a l , como das pulsões incon tro l á veis e del i n-
q ü en tes que integram o h omo sapien s - d em en s .
O cuidado é uma mediação cri adora en tre a ra-
c i on a l i d ade e a pulsão pre s en te no afeto. Mi s to
de estra t é gi a , ru ptu ra e su bm i s s ã o, o cuidado
transita en tre a hu m a n i d ade s a p i en s e d em en s,
u n i n do-as numa propulsão reor ga n i z adora de
poderes con form ado s . A po l i ti c i d ade do cuida-
do con templa o po tencial da mu d a n ç a , da de s-
con s trução recon s trutiva , da ru ptu ra dos inter-
d i tos e su bl evações opre s s iva s , ten do por foco a
con s trução da auton om i a , s í n tese de divers o s
m odos de cuidar. Trata-se de uma a uton om i a
d epen d en te ( Mori n , 2 0 0 2 ) , porque não ex i s te
a uton omia viva que não seja depen den te (do
m ei o, da auto - or ga n i z a ç ã o, da en er gia vi t a l , d a
c u l tu ra , da históri a , da família, da soc i ed ade ,
do Estado) ou pol id epend ente. A liberd ade do
su j ei toaut ô n omo ocorreria numa situação qu e
com porte , ao mesmo tem po, ordem e de s or-
dem , e s t a bi l i d ade e reg u l a ri d ade , certezas a
pri o ri p ara que seja po s s í vel esco l h er e dec i d i r
num mínimo de de s ordem e ri s co. A auton o-
mia do indiv í duo humano se funda na qu a l i-
d ade de su j ei to que se auto - a f i rma oc u p a n doo
cen tro do seu mu n do, mas que com porta um
Nós (família, e s p é c i e , s oc i ed ade ) , uma inscri-
ção comu n i t á ria (família, p á tri a ) , h ered i t á ri a ,
h i s t ó rica e cultu ra l .
A po l i ti c i d ade do cuidado medeia o con-
f ron to das tensões en tre razão e demência pre-
s en te nos su j ei to s , poden do inaugurar nova s
ordenações de podere s . Trata-se de argumen t a r
em prol de uma nova lógica do cuidar, em qu e
se exerc i te uma ajuda qu e , s en do poder, t a n to
su bju ga , como é capaz de libert a r. Si gnifica de-
s envo lver uma ep i s tem o l ogia dialética do cui-
d ado que ganhe em inten s i d ade su bvers iva ,
mesmo sen do relação de dom i n a ç ã o. O cuida-
do aqui propo s to con templa toda a ambi g ü i d a-
de e com p l ex i d ade do su j ei to discutida por
Mori n , f u n d a m en t a n do-se eti c a m en tena em a n-
cipação dos su j ei to s . A gestão da aju d a - poder
p a ra a emancipação de su j ei tos envo lve con h e-
cer pa ra cuidar mel h o r, cuidar pa ra co n f ro n t a r,
cuidar pa ra em a n ci pa r, pois precisa-se en ten-
der mais profunda e dialeti c a m en te a re a l i d ade
com p l exa para nela agir e cuidar, em nome de
uma ética mais ju s t a , c u i d adora , i g u a l i t á ria e li-
bert adora (Du s s el , 2 0 0 2 ) . Aju d a n do para qu e
os su j ei tos conheçam mel h or, u n i n do forma e
con te ú do, qu a n ti d ade e qu a l i d ade , razão e afe-
to, as ch a n ces e con quistas cidadãs podem ser
a l a r gad a s . Tal intervenção cuidadora e su bver-
s iva pode fort a l ecer auton omias e qu a l i f i c a r
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en f ren t a m en to s , em a n c i p a n do pela de s con s-
trução progre s s iva de assimetrias de poder.
Na ten t a tiva de indicar dinâmicas disru pti-
vas para a forma desigual com que serviços e
pr á ticas de saúde vêm se or ga n i z a n do no con-
tex to das po l í ticas de saúde do Bra s i l , o cuida-
do precisa ser dinamizado como uma pr á ti c a
recon s trutiva da auton omia dos su j ei to s , de s de
que se con s i dere a con ju n tu ra loc a l / gl obal e as
correlações de forças para qu a l qu er preten s ã o
de mudança que se qu ei ra . Há de se inaugura r
n ovas formas de com preen der, i n tera gir e se re-
l ac i onar com o outro (saben do-o parte de m i m ) ,
de s envo lven do ações mais parti l h adas de aju d a
e poder no campo da saúde . À luz desse deb a te ,
con s i derem-se as premissas do qu ad ro 1 com o
referências cen trais para ori entar o processo de
trabalho dos prof i s s i onais de saúde , no âmbi to
do SUS.
As sumir a po l i ti c i d ade do cuidado com o
referência analítica e proposição indutora de
mudança significa apostar numa ajuda qu e
pri ori ze a libertação de fazere s , de s con s tru i n do
as amarras que o apri s i onam e po ten c i a l i z a n do
en f ren t a m en tos de situações opre s s ora s . Si gn i-
fica passar de técnico a agen te públ i co de mu-
d a n ç a , de ad m i n i s trador de decisões a formu-
l ador e indutor das mesmas, de paci ente a cida-
d ã o, de d oente a pe s s oa hu m a n a , capaz tanto de
sapiência cri a tiva , qu a n to demolição de s tru i-
dora , mas na perfeita imperfeição que con for-
ma o ser humano como vi d a .
Q u a d ro 1
Tri ed ro em a n c i p a t ó rio do cuidar e processo de trabalho em saúde : dinâmicas disru ptiva s .
Fa ce mais vi s í vel do tri ed ro Indicações em a n c i p a t ó ri a s
Co n h e cer pa ra cuidar mel h o r • ref l etir sobre a con ju n tu ra capitalista em que as pr á ticas e cuidado à saúde se
• com preen der o con tex to sócio-históri co for ja m , bem como a tensa disputa que se estabel ece en tre o trabalho e o capital
no qual são geradas as relações de aju d a - poder no con tex to das po l í ticas sociais e, a s s i m , com preen der-se ator rel eva n te para
na po l í tica de saúde , a m p l i a n doos obj etos a reprodução e disrupção das condições indignas e apri s i on adoras do seu
de ref l exão para além do en foque re s tri to processo de tra b a l h o ;
da doen ç a . • e s tudar a en ferm i d ade para além do en foque cl í n i coe ep i dem i o l ó gi co, mas
como re su l t ado da mu l ti d i m en s i on a l i d ade dos processos saúde - doen ç a , pr ó prias
do uno/múltiplo hu m a n o ;
• analisar o impacto das ações de saúde sobre a população para além da intenção
de perpetuar pr á ticas e discurs o s , i nve s ti ga n do com perspicácia o impacto
que os saberes da comu n i d ade poderiam ter sobre os processos de trabalho
dos prof i s s i onais de saúde ;
• ref l etir sobre a vu l n era bi l i d ade do planeta e da nece s s i d ade inequ í voca de se
cuidar mel h or da casa, do et h o s ( Bof f , 1999) que acolhe a po l i ti c i d ade irreveren te
e tra n s form adora da vi d a .
Cuidar pa ra co n fro n t a r • em vez de se utilizar redes de apoio e solidari ed ade como com pensação pela
• fort a l ec i m en tode auton omias indivi duais omissão do Estado diante das po l í ticas públ i c a s , a rticulá-las aos movi m en tos
e co l etivas na equ i pe de saúde e em sua relação s ociais e às lutas co tidianas por cidadania e ren d a ;
com o outro, co l etivi z a n do con h ec i m en tos • utilizar as manifestações do saber popular para mobilizar rec u rsos estra t é gi cos
c a p a zes de dem oc ra tizar assimetrias de poder. da comu n i d ade na (re ) con s trução dos su j ei tos de / por direi to s ;
• m odificar os modos de funcionar dos serviços de saúde parti n do não som en te
das tec n oc racias prof i s s i on a i s , mas em diálogo parti l h ado com as vivências
e con f ron tos da pop u l a ç ã o.
Cuidar pa ra em a n ci pa r • po tencializar e inve s tir na forte pen etra ç ã o, e s t a bel ec i m en to de vínculos e poder
• gestão da aju d a - poder na micropo l í tica de mobilização que caracteriza o processo de trabalho dos profissionais de saúde,
do trabalho em saúde , i n s erida em con tex tos uti l i z a n do-os como estra t é gias de mudança cen trada no fom en to para
s ó c i o - h i s t ó ri cos ri cos em correlações de for ç a s , a uton omias dos su j ei to s ;
c a p a zes de de s con s truir assimetrias de poder. • ampliar en foques e abord a gen s , re s p a l d ados em outros sabere s , referências
técnicas e po l í ticas setori a i s , que oti m i zem a integra l i d ade disru ptiva do cuidado
à saúde ;
• ao invés de vo lu n t a ri s m o, a tivismo po l í ti cocon s c i en te e dem oc r á ti co.
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